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(   ) Seminário 

Ementa  Complexidade organizacional e gestão.  

 Capacidades organizacionais e gestão do desempenho.  

 Sustentabilidade e criação de valor. 
Objetivos 1. Analisar contextos organizacionais complexos, identificando 

interdependências, incertezas e implicações para a gestão. 
2. Avaliar capacidades e mecanismos de gestão, articulando 

adaptação organizacional, coordenação, controle e 
desempenho na análise de problemas gerenciais. 

3. Propor, de forma ética, alternativas de gestão orientadas à 
sustentabilidade e à criação de valor de longo prazo, 
considerando materialidade, riscos, e governança. 

Conteúdo 
programático 

Unidade 1 – Complexidade organizacional e gestão 

 Sistemas organizacionais complexos. 

 Interdependência, não linearidade e emergência. 

 Ambiguidade, incerteza e múltiplos stakeholders. 

 Coordenação e aprendizagem organizacional. 

 Efeitos sistêmicos e consequências não intencionais. 
 
Unidade 2 – Capacidades organizacionais e gestão do 
desempenho 

 Capacidades dinâmicas e adaptação organizacional. 

 Capacidades gerenciais dinâmicas. 

 Coordenação e controle organizacional. 

 Métricas e sistemas de desempenho. 

 Informação financeira e econômica e accountability. 
 
Unidade 3 – Sustentabilidade e criação de valor 

 Sustentabilidade e materialidade. 

 Riscos sistêmicos, legitimidade e governança. 

 Parcerias intersetoriais. 

 Criação de valor de longo prazo. 

 Métricas integradas e accountability. 
 



 
 

Metodologia 

Aulas expositivas dialogadas, discussão de artigos científicos e 
análise de casos, articulando os fundamentos teóricos a situações 
organizacionais contemporâneas. Os estudantes participarão de 
debates dirigidos e atividades em grupo voltadas à aplicação dos 
conceitos e frameworks da disciplina. Ao longo dos encontros, 
será desenvolvido um projeto aplicado a um problema 
organizacional, contemplando diagnóstico, análise e proposição 
de alternativas gerenciais. Como produto final, os estudantes 
apresentarão os resultados do projeto e elaborarão artigo científico 
ou caso de ensino, conforme orientações da disciplina no modelo 
EnANPAD. 

Avaliação 1. Apresentação e discussão de artigos e casos – 25% 
   Avaliação da compreensão, análise crítica e aplicação dos 
referenciais da disciplina. 
 
2. Participação nos debates e atividades aplicadas – 25% 
   Avaliação da contribuição nas discussões, análises de casos e 
atividades de diagnóstico. 
 
3. Projeto final – artigo científico ou caso de ensino – 50% 
   Avaliação da capacidade de integrar os referenciais da 
disciplina à análise de um problema organizacional e à 
proposição de alternativas gerenciais fundamentadas. 
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